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    Capítulo 1




    Uma esfera de luz cintilou quando Gavriel Eban acendeu um cigarro. Protegendo os olhos do sol da tarde, ele avistou a baixa estrutura de pedra que dois milênios antes estocara grãos e outras provisões para o ataque final contra a fortaleza de Masada. Contra o vão da porta aberta, viu a silhueta de meia dúzia de homens e mulheres, membros da equipe de arqueologia, reunidos no local durante uma pausa no trabalho para desfrutar um pouco a brisa fresca que soprava do interior. Eban estava longe demais para entender algo além de uma palavra ocasional, mas fantasiou que eles eram fanáticos zelotes debatendo como derrotar as tropas romanas que haviam sitiado sua fortaleza no topo da montanha. E viu-se como um guarda zelote com uma espada de lâmina larga presa à cintura, em lugar da pistola 9 mm Jericho 941, que era o equipamento-padrão da polícia israelense.




    Em sua imaginação, o ataque final tinha começado e logo caberia a ele e a um punhado de outros homens da segurança — não, guerreiros zelotes — levar glória à nação judaica com a ponta de suas espadas.




    Mas este não era o século 1, era o século 21, lembrou-se Eban. Não havia soldados romanos, nem uma insurreição zelote para aliviar o tédio paralisante de outro longo e quente dia de trabalho protegendo uma escavação arqueológica onde o único ataque inimigo era realizado pelos demônios da poeira que varria o vale desértico que circundava Masada.




    Eban deu uma longa tragada no cigarro, jogou-o no chão e o esmagou na terra com sua bota, relembrando a promessa feita a Lyvia de que iria largar tudo. E sorriu pensando na imagem dela a esperar por ele no apartamento em Hebron. Algumas horas mais e ele estaria em casa, enfiando-se embaixo das cobertas ao lado dela.




    Um movimento de pés se arrastando, vindo de um dos lados, chamou sua atenção. Virando-se diretamente contra a luz do sol, viu a figura de um homem que se aproximava, vindo de um dos pequenos edifícios externos do forte.




    — Moshe? — ele chamou, semicerrando os olhos na tentativa de descobrir se era um dos outros guardas de serviço. — Moshe, o que você está fazendo aqui? Pensei que você estivesse...




    Uma lâmina prateada zuniu uma vez e penetrou na garganta de Eban. Ele sentiu uma pontada e logo o sangue da artéria carótida escorreu em seu pescoço. Ele abriu a boca, mas a traquéia estava seccionada, o grito silenciado enquanto ele caía de joelhos e agarrava o pescoço. Eban ergueu os olhos para ver seu agressor, a expressão suplicante, os lábios formando a pergunta: Por quê?




    Apenas os olhos ferozes e intensos do homem eram visíveis por trás do capuz preto que cobria aquele rosto. Sua resposta foi tão fria quanto o aço que ele trazia nas mãos ao se inclinar e enfiar a lâmina de baixo para cima no coração de Eban. Então, com os pés, virou o corpo sem vida contra a terra.




    O braço erguido e o punho cerrado do assassino convocaram outros, e mais onze homens com capuzes negros e roupas negras se materializaram de detrás de rochas e paredes de pedra ao redor.




    Com sinais e gestos, ele comandou a horrível empreitada. Sem suspeitar, desarmadas, as vítimas foram abatidas pelas facas e pelos garrotes do grupo de ataque.




     




    Mesmo através das grossas paredes de pedra, eles ouviam os aterradores sons vindos de cima, os gemidos, gritos e orações dos moribundos.




    — Rápido — ela disse. — Não podemos deixar que ele seja descoberto.




    Seu acompanhante pôs-se de joelhos para escavar a terra com a pá de cabo curto, o odor pungente de terra fresca penetrando em suas narinas.




    — Rápido — ela insistiu. — Não temos muito tempo!




    — Já estou quase na profundidade certa. — Ele respirou fundo e aumentou o ritmo.




    Outro grito, dessa vez tão perto que fez os dois darem um salto. E depois um cântico plangente:




     




    Yeetgadal v’yeetkadash sh’mey rabbah




    B’almah dee v’rah kheer’utey




     




    — Dê-me — ele disse, deixando cair a pá e se aproximando dela.




    — É fundo o suficiente? Isto não pode cair em mãos erradas.




    — Tem de ser. Não temos mais tempo.




     




    Y’hey sh’met rabbah m’varach l’alam u’l’almey almahyah.




    Y’hey sh’met rabbah m’varach l’alam u’l’almey almahyah.




     




    No alto, o canto do Kaddish foi enfraquecendo à medida que as vozes desapareciam, uma a uma.




     




    O assassino caminhou entre os corpos, virando cada um deles para ver os rostos, enquanto o resto do grupo dava uma busca na área. Um deles veio correndo e disse com um encolher de ombros: — Não está aqui.




    — Está por perto — ele respondeu, sem se dar ao trabalho de olhar o sujeito. — Ela disse que estava aqui, e eu acredito nela.




    — Procure você mesmo; não está aqui, estou dizendo.




    — Você procurou dentro de todos os edifícios? — ele perguntou.




    — Claro.




    — Procure de novo. — Ele fez um gesto de desdém. — Encontre a mulher. — Ele não se preocupou em dizer o nome. Sua equipe havia sido treinada incontáveis horas; todos sabiam muito bem quem e o que tinham ido buscar. — Encontre-a, mas tenha cuidado para que ela não seja ferida. Ela vai nos levar até ele.




    




    Abaixo, no subsolo do edifício de pedra, a mulher vigiava o alto da escada enquanto o homem rapidamente fechou o buraco, alisou a terra e jogou a pá de lado.




    — A pá — ela sussurrou nervosa, apontando para a ferramenta.




    — É mesmo — ele disse, percebendo que a pá indicava o lugar do esconderijo. Ele a agarrou de volta e depois passou o pé sobre a terra, apagando qualquer marca no lugar onde tinham cavado o buraco.




    Ela estava outra vez vigiando o alto da escada, o vão da porta, quando ele se aproximou e colocou a mão em seu ombro.




    — É hora de irmos embora.




    — Você acha seguro? — ela perguntou, o medo evidente naqueles olhos que o fitavam.




    — Fizemos tudo o que pudemos. Se a porta vai se abrir para o Céu ou para o Inferno, agora é com Deus.




    Do lado de fora, os gritos e as preces tinham cessado, substituídos pelo suave sussurro do vento.




     




    O suave sussurro do vento escorregando pelo MD-111 gradualmente penetrou em sua consciência. Abrindo os olhos, ele piscou por causa da luz forte que entrava pela janela do avião e depois apertou os olhos para ver a superfície tremeluzente do Mediterrâneo.




    — Padre?




    Ele mal ouviu a voz, seus pensamentos concentrados no que ele havia acabado de experimentar. Ruínas desérticas antigas... Terroristas encapuzados e vestidos de preto... lâminas de aço cortando a pele enquanto um homem e uma mulher enterravam seu tesouro no chão. Tinha sido um sonho? Uma visão? Estaria ele resgatando uma memória distante de um livro ou de um filme?




    — Padre Flannery? — a mulher insistiu. — O senhor é o padre Michael Flannery?




    Deixando de lado seus devaneios, Flannery virou-se para a jovem aeromoça que o encarava com olhos de um verde tão brilhante que só podia ser o resultado de lentes de contato. — Sim — ele confirmou com um sorriso forçado.




    Ela lhe estendeu um pedaço de papel. — O comandante recebeu isto para o senhor. — Os olhos se estreitaram, a expressão era quase conspiratória quando ela se inclinou por sobre a poltrona vazia do corredor. — O senhor deve ser um homem muito importante. Não é sempre que um passageiro recebe um fax do governo de Israel a bordo.




    — Muito obrigado — Flannery disse, pegando o fax. Ele esperou até que ela deixasse a primeira classe antes de lê-lo, embora tivesse a certeza de que ela já tinha feito isso:




     




    Padre Michael Flannery:




    Logo após a chegada, por favor apresente-se no escritório do chefe da segurança do aeroporto. Vou encontrá-lo lá para facilitar o desembaraço alfandegário. Aguardo ansiosamente sua chegada. Penso que você vai achar essa visita muito esclarecedora.




    Preston




     




    Preston Lewkis era professor de arqueologia na Brandeis University. Ele e Michael Flannery tinham se encontrado, e se tornado amigos, quase uma década antes, quando o padre irlandês deu um curso de um semestre sobre objetos cristãos em Israel no campus de Waltham, em Massachusetts. Mantiveram contato desde então, e a recente mensagem de e-mail de Preston era tão misteriosa quanto intrigante:




     




    Michael, venha a Jerusalém tão logo possível. Acredite em mim, meu amigo, você não vai querer perder essa oportunidade. Não faça perguntas agora. Apenas responda indicando o número de seu vôo. Todas as despesas serão reembolsadas.




     




    Se o e-mail de Preston visava despertar a curiosidade de Flannery e garantir sua obediência, tinha conseguido. Agora, menos de 24 horas depois, ele estava a ponto de descobrir do que se tratava.




    — Masada — Flannery murmurou, como se respondesse. Da última vez que tinha tido notícias, Preston trabalhava como consultor para a equipe que fazia escavações no antigo sítio judaico.




    O que possivelmente explica o meu sonho, ele admitiu com um assentir de cabeça. Mas o que Masada tem a ver comigo?




    Flannery tentou afastar da mente as questões que o preocupavam desde que havia recebido aquele e-mail. Tudo seria respondido logo, ele sabia. Melhor aproveitar o resto do vôo para recuperar um pouco do sono que tinha perdido na azáfama da preparação para a viagem.




    Enfiando o fax no bolso do paletó, ele abaixou a veneziana e fechou os olhos. E para serenar a confusão de pensamentos, rezou silenciosamente o pai-nosso, pronunciando as palavras em latim com vagar, quase como um mantra de meditação.




    Pela segunda vez ele percebeu um leve brilho, como se o sol estivesse nascendo no horizonte. O brilho aumentou e aos poucos foi suplantando a escuridão de sua visão interior, dando forma ao panorama estéril, às ruínas que povoavam seus arredores. Um tênue movimento chamou sua atenção e ele percebeu duas figuras, um homem e uma mulher, afastando-se de braços dados, emoldurados pelo sol nascente. E então um sussurro... o vento, ou uma voz?, ele se perguntou.




    — Céu ou Inferno... agora é com Deus — a mulher repetiu, olhando por sobre o ombro como se dirigisse as palavras ao padre que observava de longe.




    O homem falou coisas que Flannery não conseguiu distinguir; então o casal se abraçou e começou a entoar uma prece em hebraico. Eles deram mais alguns passos à frente e depois desapareceram na eclosão de luz quando o sol se ergueu acima do horizonte.




    Flannery permaneceu imóvel, mas sentiu seu corpo projetando-se à frente para onde eles tinham estado. Ele se viu à beira de um precipício, olhando para um vale deserto, centenas de metros abaixo. O sol ficava cada vez mais brilhante, raios de luz perfuravam sua cabeça, sua garganta e seu coração. Não havia mais sinal do homem ou da mulher... apenas a ofuscante luz branca. E o grito de milhares de vozes vibrando dentro dele quando entoou o plangente cântico Kaddish:




     




    Que Seu grande nome seja abençoado para sempre e sempre.




    Que Seu grande nome seja abençoado para sempre e sempre.
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    Capítulo 2




    Opiloto reduziu o coletivo e o helicóptero Bell Jet Ranger iniciou a descida, as hélices estalando ruidosamente enquanto cortavam o ar agitado pelo movimento do rotor. Inclinando-se pela porta aberta, Preston Lewkis olhou a terra marrom-amarelada abaixo.




    





    — É aqui — disse ele por sobre os ombros para Michael Flannery, que estava sentado no meio do helicóptero, o mais longe possível do vão das portas.




    Flannery, obviamente desconfortável com a viagem de helicóptero, concordou por entre os dentes.




    — Há dois anos uma parede enterrada foi localizada com imagens de satélite. — Preston gritou por cima do barulho. — Eles têm certeza de que é parte de alguma área do forte anteriormente desconhecida.




    — O antigo forte judaico? — Flannery falou de volta.




    — Sim.




    Preston olhou fixamente para a fortaleza que havia sido abandonada pelos zelotes alguns anos antes do final da resistência contra os romanos e do suicídio em massa no ano 73 da Era Cristã. Ela tinha sido construída num platô montanhoso cerca de 1.200 metros acima do Mar Morto. O topo tinha uma forma rombóide, alongando-se de norte a sul, e isolado dos arredores por profundos desfiladeiros em todos os lados.




    Assim que a parede da fortaleza foi descoberta, a Agência de Objetos Arqueológicos Israelense começou uma meticulosa exploração, patrocinada principalmente pela Brandeis University, onde Preston era professor. Ele havia sido incluído na equipe de campo em virtude de um pedido específico de Daniel Mazar, especialista em objetos arqueológicos da Hebrew University e um dos principais membros da equipe de pesquisa israelense.




    Mazar era uma espécie de mentor de Preston, que tinha feito um estágio na Hebrew University durante seu último ano na Washington University, em Saint Louis. Havia sido uma experiência fascinante e enriquecedora trabalhar com o venerado especialista sobre os Manuscritos do Mar Morto. Na verdade, depois de graduar-se, Preston tinha voltado às escavações em andamento em Qumran por mais um ano.




    Ele e Mazar tornaram-se amigos desde então, e escreveram juntos um livro intitulado Arqueologia Litúrgica: As Lições Aprendidas em Qumran. O New York Times assim se referiu à obra: “Um exame agradável e abrangente sobre a doutrina apocalíptica nos manuscritos de Qumran. Os professores Mazar e Lewkis têm um notável senso de proporção; esse livro extraordinário será importante não apenas para cursos sobre os Manuscritos do Mar Morto mas também sobre o judaísmo do Segundo Templo, o apocaliptismo e o Novo Testamento”.




    Para Preston, esse projeto em curso era uma tarefa dos sonhos, daquelas que acontecem só uma vez na vida. Aos 36 anos, com a maior parte de sua carreira de professor e pesquisador à frente, sem mulher ou filhos, ele ainda estava em ascensão. Talvez a direção de um departamento, ou uma prestigiosa bolsa de estudos aparecesse em seu horizonte.




    Preston pegou um boné de beisebol do St. Louis Cardinals, lembrança de sua cidade natal, e colocou-o sobre os cabelos louros sujos de terra enquanto o helicóptero pousava num turbilhão de areia que se dissipou rapidamente após o piloto nivelar o manete e desligar o motor. Depois de desatar o cinto de segurança, Preston desceu, abaixando-se de leve, embora isso não fosse estritamente necessário, e afastou-se rapidamente do uuusshh das hélices que giravam cada vez mais lentas. Ele acenou ao piloto em agradecimento e esperou por Michael Flannery, que tinha acabado de sair do helicóptero e parecia meio bambo de volta à terra firme.




    O padre era alto, com um corpo esguio de corredor, um homem atlético em torno dos 45 anos, que parecia não estar acostumado a tanta instabilidade. Ele se abaixou muito mais do que o necessário para proteger a cabeça, uma das mãos pressionando o espesso cabelo castanho escuro, como se fosse um boné prestes a ser arrancado pelas hélices do helicóptero.




    Quando Flannery chegou a seu lado, Preston apontou uma área aberta perto das ruínas do antigo forte, onde um poço raso, de uns 10 metros de profundidade, tinha sido escavado. — Antes de examinarmos nosso achado no laboratório, quis mostrar onde o encontramos. A localização torna tudo ainda mais extraordinário.




    — Você ainda não me disse do que se trata — disse Flannery, mostrando uma certa frustração diante do contínuo ar misterioso de Preston.




    — Paciência, Michael, paciência. Tudo no seu devido tempo. Quero que você seja exposto da mesma forma que nós, para sentir o mesmo impacto. E isso pode ajudar você a nos ajudar a entendê-lo.




    — Ele, novamente? — Flannery forçou um sorriso. — Bem, não gosto de ser mantido no escuro, mas vou aceitar a brincadeira. — Ele deu uma risadinha: — Como se eu tivesse escolha.




    Eles se aproximaram do poço, onde uma dúzia de jovens usando macacões trabalhava sob a supervisão de dois homens com jeito de cientistas e vestidos com aventais brancos de laboratório. Em vários pontos ao redor da área, guardas de segurança armados do Exército de Israel vigiavam tudo.




    — Como você vê, a escavação continua — Preston falou.




    — Foi aqui que os Ishars foram mortos... uns três anos atrás?




    — Aqui perto — Preston concordou, indicando com a cabeça um lugar à esquerda. — A equipe deles estava escavando uma edificação na borda noroeste das ruínas.




    Flannery olhou para dentro do poço. — Pensei que todo o trabalho em Masada tivesse sido interrompido depois do ataque.




    — E foi, por quase um ano. E com a tensão aumentando na Cisjordânia o governo ficou temeroso de designar novas tropas para cá. Mas as coisas mudaram após as descobertas feitas pelo satélite, e quando surgiram informações sobre os terroristas que...




    Ele foi interrompido pela chegada de uma oficial israelense. A mulher — que tinha por volta de 20 e tantos, 30 anos no máximo, calculou Preston — era desconcertantemente atraente, com maçãs do rosto salientes, tez morena, olhos da cor de chocolate e cabelo preto brilhante preso sob uma boina militar. Atraente a ponto de Preston sentir-se um pouco embaraçado com sua reação, pois seu companheiro era um clérigo católico. Mas Preston relaxou quando olhou para Flannery e viu que o padre tinha sido igualmente afetado, talvez mais pela incongruência de ver tal beleza usando um uniforme cáqui de batalha e pesadas botas pretas, o conjunto realçado por uma Uzi presa a seu ombro direito, o cano voltado para baixo.




    — Sou a tenente Sarah Arad — disse imediatamente a oficial em inglês, dispensando cumprimentos. — Você é o dr. Preston Lewkis?




    — Sim — ele respondeu, mostrando o documento com sua foto da Agência de Objetos Arqueológicos.




    Preston havia visitado o sítio várias vezes, e parecia que em cada uma delas um novo oficial supervisionava a segurança, e mostrava-se tão descontente com a missão quanto o anterior. Pela expressão da tenente, ele presumiu que dessa vez não era diferente.




    — E este é o padre Michael Flannery? — ela perguntou virando-se para o clérigo, que assentiu com a cabeça e mostrou o distintivo de segurança que Preston lhe tinha dado no helicóptero. — Disseram-me que você estava vindo, padre Flannery. — Ela hesitou um pouco e depois perguntou: — Este é o modo correto de chamá-lo?




    — Sim, está ótimo — ele respondeu com um sorriso.




    — Se você indicar o caminho, tenente Arad — Preston disse, cioso do protocolo de segurança no sítio —, eu gostaria de mostrar ao padre Flannery onde a descoberta foi feita.




    — Então vamos. — A tenente apontou para uma vala longa e estreita, cuja base formava uma suave descida de cerca de 6 metros até o fundo do poço, terminando junto a uma abertura na parede.




    — Descobriram alguma coisa nova? — ele indagou.




    A oficial meneou a cabeça. — Os cacos de alguns vasos quebrados, mais nada. Se algum dia houve alguma coisa em qualquer um desses vasos, agora não há mais.




    — Vamos? — Preston falou, conduzindo seu amigo na frente enquanto a tenente começava a descer.




     




    Michael Flannery abaixou-se para entrar na abertura em arco da parede de pedra. A porta que existira lá muito tempo atrás apodrecera, mas havia claras marcas de onde as dobradiças tinham sido inseridas na moldura de pedra. Ao entrar na câmara, ele piscou contra o clarão de um tripé iluminado. Quando seus olhos se acostumaram, viu-se numa sala de aproximadamente 3 metros por 6 metros, com um chão de terra batida e paredes feitas de pedras muito bem encaixadas. O teto, apenas alguns centímetros acima de sua cabeça, era uma maravilha de construção, com grandes placas de pedra que atravessavam toda a largura da sala. O tripé de luzes estava fixado num poço raso de mais ou menos 1,5 metro de diâmetro que havia sido cavado no chão.




    Andando pela câmara, Flannery inalou o ar e sorriu. A aridez fria estava permeada por uma clara fragrância — de mofo, mas não desagradável — que ele já tinha experimentado antes. Era o buquê dos tempos, produto de uma bolha de ar presa que tinha ficado em repouso por cerca de 2 mil anos.




    — Foi aqui que Azra o encontrou — Preston Lewkis disse, interrompendo sua divagação.




    — Azra?




    Seu amigo apontou para a extremidade da sala, e pela primeira vez Flannery percebeu que alguém já estava lá quando entraram, protegido pelo clarão das luzes.




    Ao ouvir seu nome, a mulher adiantou-se, e Preston falou: — Esta é Azra Haddad. Ela está na equipe de escavação desde que a exploração começou.




    Azra era uma mulher madura com aparência jovem e idade indeterminada, dona de uma pele que poderia ser descrita como curtida ou temperada pelo tempo, mais do que enrugada. Na cabeça, ela usava um lenço de tecido quadriculado, o que sugeria que ela fosse palestina e tornava sua presença surpreendente na esteira do mortal ataque contra a escavação dos Ishars. Mas foram seus olhos afetuosos e negros que chamaram a atenção de Flannery. Ele sentiu uma estranha familiaridade e pensou ter percebido um reconhecimento mútuo quando ela olhou para ele. Ele tinha certeza de que nunca tinham se encontrado, e se perguntava se uma coisa dessas era possível quando Preston quebrou o silêncio.




    — Azra, conte ao padre Flannery sobre a descoberta.




    Com um sorriso recatado, ela deu alguns passos adiante e ajoelhou-se na beirada do poço. Indicou um lugar quase exatamente no centro. — Foi lá que desenterramos a urna — ela disse com um sotaque que misturava sua ascendência árabe e uma pitada de nobreza britânica. Obviamente ela recebera uma boa educação, provavelmente numa universidade britânica.




    Flannery veio para mais perto e examinou o poço. Havia marcas de pás, mas nada extraordinário que indicasse uma descoberta notável. — Uma urna, você disse? — ele perguntou. — E foi você quem fez a descoberta?




    — Ela percebeu uma alteração sutil na superfície do chão — Preston interpôs-se. — Como se a terra tivesse sido remexida, não foi assim, Azra? — E sem esperar uma resposta, ele continuou: — Muito bem, você já viu onde o encontramos. Agora, o que você me diz de voltarmos para Jerusalém, jantarmos e instalar você em seu hotel? Logo de manhã iremos ao laboratório e você vai poder ver o que estava dentro da urna.




    — Não podemos ir ver agora?




    — Você já trabalhou com a Agência de Objetos Arqueológicos Israelense antes. Você sabe como eles são — Preston falou. — Eles querem que seu pessoal esteja sempre presente quando o examinamos, e na hora em que chegarmos lá não haverá mais tempo.




    Flannery sacudiu os ombros, resignado. — Tudo bem, como você preferir.




    — Vamos, então. — Preston acenou para a tenente Arad ir na frente no caminho de volta ao helicóptero.




    Ao segui-los saindo da câmara, Flannery parou para olhar de novo o sítio da descoberta que, segundo Preston Lewkis, mudaria fundamentalmente como o mundo é entendido. Azra Haddad ainda estava de joelhos no chão, olhos fechados como se fizesse uma prece. De repente a cena mudou, e ele viu um homem e uma mulher enterrando alguma coisa no buraco recém-cavado, seus movimentos pontuados pelas preces e pelos gritos dos moribundos. Ele sacudiu a cabeça para afastar a visão que havia tido pela primeira vez adormecido no avião.




    Sonhos, imagens sem sentido, pensou. Mas, de alguma forma, ele tinha juntado eventos díspares — a promessa de Preston de relíquias desenterradas, o trágico ataque terrorista a Masada três anos antes, quando Saul e Nadia Ishar e sua equipe de arqueólogos foram brutalmente assassinados por terroristas palestinos.




    Quando Flannery começou a se virar, a mulher chamada Azra ergueu o olhar para ele. Nenhuma palavra foi trocada entre eles, mas era a voz dela que ele tinha certeza de estar ouvindo sussurrando: Finalmente nos reencontramos.




    Flannery atravessou a porta em direção à forte luz da tarde. Ele fitou as ruínas uma última vez, mas não conseguiu ver Azra. A mulher tinha desaparecido novamente, retornando às sombras fora do globo de luz que pulsava no coração da câmara.
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    Capítulo 3




    Na manhã seguinte, o clérigo católico romano e o professor de Brandeis mostraram seus documentos a quatro soldados israe­lenses armados, no lobby de um edifício comum, propositadamente não identificado, no campus da Hebrew University nos arredores de Jerusalém. Um dos guardas conferiu seus nomes numa prancheta e depois fez um gesto para que seguissem pelo corredor.




    Acompanhando o amigo, Michael Flannery perguntou: — Estas são as Catacumbas? — Ele já tinha ouvido falar do local secreto e vigiado conhecido por aquele apelido onde a universidade desenvolvia suas pesquisas politicamente mais sensíveis.




    — Exatamente — Preston concordou.




    — Mas as Catacumbas não são uma base militar?




    Seu amigo abriu um largo sorriso conspiratório. — Ah, um laboratório foi construído em uma das bases, mas aquela pequena instalação não é mais do que um subterfúgio. O trabalho verdadeiro acontece aqui. — Ele abriu a porta na extremidade do corredor e conduziu o padre para dentro.




    Quando Flannery entrou na sala, seus olhos foram atraídos para uma mulher de pé no canto oposto, falando num tom abafado com um dos soldados de guarda. Quando a mulher os viu entrar, fez um sinal de reconhecimento com a cabeça.




    Com um choque, Flannery percebeu que era a mesma tenente que ele tinha encontrado na escavação em Masada. Agora ela não usava uniforme militar, mas um vestido civil apropriado para o verão, com uma colorida estampa floral e elegantemente mais curto na frente. Ela não se parecia nada com uma oficial israelense, e quando Flannery viu a expressão de Preston, percebeu que seu amigo compartilhava aquela opinião.




    Havia outros três homens na sala, todos de pé em volta de uma mesa central com cerca de 3 metros de comprimento. Cobrindo a mesa, havia um requintado pano azul com um delicado recamo em fios de ouro — um tipo de mortalha que Flannery esperaria encontrar numa sinagoga e não exatamente num laboratório. O pano estava estendido, exceto por uma saliência em cada extremidade. No lado direito, ele cobria alguma coisa cilíndrica, tão larga quanto a mesa, mas com apenas uns poucos centímetros de altura.




    — Michael, deixe-me apresentá-lo aos outros — disse Preston, levando-o para junto de um homem magro, baixo e calvo, exceto por um tufo de cabelo acima de cada orelha. — Este é o dr. Daniel Mazar. Ele foi meu professor durante meu estágio aqui, e ainda é meu mentor, mecenas e amigo.




    Flannery estendeu a mão. — Muito prazer em conhecê-lo.




    — O prazer é meu, padre.




    — Você trabalhou com Yigael Yadin, não trabalhou? — Flannery perguntou.




    — Sim, tenho orgulho de dizer que trabalhei.




    — Estudei um pouco de sua obra; ele era brilhante. E corajoso, lutando ao lado da Haganah.




    — É verdade, um dos pais de nosso país. — Mazar virou-se para apresentar o homem mais moço que se juntara a ele. — Este é o dr. Yuri Vilnai, diretor administrativo do Instituto de Arqueologia.




    Flannery e Vilnai apertaram-se as mãos.




    — E este é o rabino David Itzik, ministro de Assuntos Religiosos e chefe do Conselho da Ortodoxia Religiosa.




    — Oh, rabino Itzik, é bom vê-lo de novo — disse Flannery, com um sorriso que deixava escapar pouco mais que um cumprimento formal. O que se podia ver da expressão do rabino por detrás da barba branca crespa e das sobrancelhas espessas era, no máximo, um ar de condescendente tolerância. — O rabino e eu trabalhamos juntos antes — Flannery explicou, voltando-se para os outros.




    — Ótimo, ótimo — Preston disse, com um meio sorriso. — Então você não vai perder o interesse em função da reputação dele como um combatente ríspido como político e defensor da fé.




    — Nem um pouco.




    Durante as apresentações, Flannery tinha percebido os olhos de seu amigo fitando mais de uma vez a tenente, que parecia divertir-se com aquela atenção.




    Como em resposta, ela avançou em direção a eles, dizendo: — Que bom vê-los novamente, professor Lewkis... padre Flannery. — Ela fez um leve meneio de cabeça para cada um.




    — Oh, acredito que vocês já conheceram Sarah Arad — o dr. Mazar disse.




    — Sim, já. — Flannery respondeu. Ele viu que Preston estava tendo dificuldade para manter seu sorriso profissional.




    — Bem, sim... olá, de novo — Preston gaguejou. E depois, como se não conseguisse resistir à tentação, acrescentou: — Um uniforme muito mais bonito hoje, se posso falar.




    — Uniforme? — Mazar se interpôs. E olhando para ela, riu. — Ah, sim. Você estava de uniforme ontem, não estava? Sarah está aqui hoje numa função diferente.




    — Estou numa equipe de reserva, e me permitiram terminar meu mês de rodízio no sítio de Masada ontem — ela explicou. — É meu trabalho normal que me traz aqui hoje.




    — Sim — disse Mazar. — Sarah é uma especialista em preservação de objetos arqueológicos.




    — Que tipo de trabalho de restauração você faz? — Preston perguntou.




    — Restauração não. É mais a manifesta destruição dos tesouros da nação que me diz respeito.




    — Sarah trabalha na segurança israelense — Mazar contou. — O rabino Itzik e eu mexemos uns pauzinhos e conseguimos que ela fosse designada para o nosso projeto. — Ele sorriu para Sarah e depois se voltou para Flannery e Preston. — Mas tínhamos um motivo oculto, devo confessar. Sarah também é formada em medicina legal arqueológica, e é especialista nas ruínas de Masada. Queremos ocupá-la de mais do que assuntos de segurança.




    — Vou cobrar essa promessa — Sarah disse ao professor.




    — Medicina legal arqueológica? — Preston perguntou, parecendo ansioso em continuar o assunto.




    Mazar o interrompeu levantando a mão. — Chega dessas amenidades — declarou, agarrando a manga do terno preto de Flannery como uma criança impaciente. — Está na hora da verdadeira apresentação.




    Seus colegas se afastaram, abrindo caminho para Mazar, que levou os convidados até a mesa.




    — A urna de Masada — Mazar anunciou, enquanto Yuri Vilnai cuidadosamente erguia o pano na extremidade esquerda da mesa. Ele dobrou o pano, revelando a urna mas deixando o resto da mesa fora de vista.




    Quando Flannery se aproximou, Preston lhe ofereceu o conteúdo de uma caixa de luvas cirúrgicas, e cada um vestiu um par. No início, Flannery hesitou em tocar a urna, mantendo suas mãos alguns centímetros acima dela, seguindo seus contornos. Mas Mazar assegurou que estava tudo bem e o encorajou a fazer um exame minucioso.




    A urna era feita de argila marrom-avermelhada, e qualquer pintura que tivesse decorado o exterior desaparecera havia muito tempo. Ela tinha a forma ligeiramente semelhante à de um barril, cerca de 60 centímetros de altura e 30 centímetros no ponto mais largo. Alargava-se um pouco perto da borda, formando uma abertura em forma de lábios com 25 centímetros de diâmetro. Uma tampa achatada da mesma argila avermelhada estava pousada ao lado da urna.




    — Primoroso — Flannery sussurrou, passando a mão sobre a superfície, que trazia entalhes de um menorah e de chifres de carneiro.




    — Sim, é sim. — Preston aproximou-se dele. — Se te pedissem para datá-la, Michael, em que período você a colocaria?




    Inclinando-se à frente para examinar mais detidamente o entalhe, Flannery observou alguns salpicos de pintura de ouro nas fendas das chamas tremeluzentes. — Diria que entre o início e meados do século 1. Mas tenho certeza de que vocês já sabem disso, assim como tenho certeza de que essa não é a razão para eu estar aqui. Alguma coisa dentro da urna, talvez?




    — Removemos o conteúdo — Mazar afirmou. — Mas antes disso, registramos a imagem com ressonância magnética. Aqui está uma montagem das imagens. — Ele mostrou uma cópia feita por computador.




    A ressonância magnética tinha produzido imagens de cortes transversais do interior, que, quando colocadas juntas, revelaram em perfeitos detalhes um pergaminho, aparentemente quase imaculado e cuidadosamente enrolado e preso por um barbante.




    Flannery concordou com a cabeça, sem demonstrar nenhuma surpresa. Os pergaminhos descobertos em Qumran estavam em jarros semelhantes a essa urna. O que o surpreendeu, contudo, foi a aparente condição do achado. A maior parte dos manuscritos do Mar Morto não passava de fragmentos de texto que tinham de ser unidos a duras penas.




    Ele bateu com o indicador nas imagens da ressonância magnética. — Pela sua condição, isto parece muito mais novo do que do século 1.




    — Ele foi datado com carbono como tendo cerca de 2 mil anos — Sarah Arad retrucou. — A mesma idade de algumas cinzas de um fogo de cozinha também desenterradas na câmara.




    — Padre Flannery — Yuri Vilnai disse do outro lado da mesa —, tenho certeza de que já o atormentamos bastante. O senhor quer ver o manuscrito?




    — Não, acho que vou para casa agora — ele gracejou, provocando algumas risadas cautelosas.




    Vilnai olhou para o professor Mazar, que acenou para ele continuar. Com Preston Lewkis observando perto da mesa, os dois homens começaram a enrolar o pano, partindo do lado da urna e indo até o outro extremo da mesa. À medida que o faziam, o manuscrito ia se revelando, estendido e protegido por um vidro grosso, colocado um pouco acima da superfície, para não tocar o papel.




    Flannery percebeu imediatamente que não era papel, inventado na China no século 11, mas papiro, feito de folhas de plantas de papiro, que cresciam nas águas limpas do Nilo e em tempos bíblicos eram chamadas de junco. Somente alguns manuscritos do Mar Morto eram em papiro, a maioria tinha sido escrita sobre peles de animais.




    Maravilhado, Flannery grudou os olhos no manuscrito, que estava em condições excepcionalmente boas. Ele tinha cerca de 35 centímetros de largura e quase 1 metro de seu comprimento estava visível; o resto ainda estava enrolado, junto da extremidade direita da mesa. Sua superfície estava coberta com uma pátina de poeira, de cor ocre. Seria essa a poeira, ele se perguntou, levantada há tanto tempo pelos mártires zelotes de Masada durante sua gloriosa e apocalíptica batalha contra os romanos?




    Enquanto se detinha examinando a escrita, assombrou-se de como ela estava em perfeito estado de preservação. Mas então piscou, surpreso. — Está em grego! — exclamou. E olhou para todo o grupo em volta da mesa. — Este documento veio de Masada?




    — Daquele mesmo lugar onde estivemos ontem à tarde — Preston falou.




    — Mas não está em hebraico nem em aramaico. Isso é estranho.




    — E fica mais estranho — Preston respondeu. — Já conseguimos traduzir a maior parte.




    — Vou ler a primeira parte em voz alta — Mazar disse.




    Yuri Vilnai trouxe uma pasta de papel manilha contendo um maço de folhas. Limpando a garganta, o professor mais velho começou a ler:




     




    O relato de Dimas bar-Dimas.




    Registrado por sua própria mão no 30o ano




    após a Morte e a Ressurreição de Cristo,




    feito na cidade de Roma por ordem de




    Paulo, o Apóstolo, por este Servo e Testemunha.




     




    Eu, Dimas, filho de Dimas da Galiléia e mensageiro de Jesus Cristo pela vontade de Deus, o Pai, e por solicitação do Espírito Santo, aqui registro uma prova para os crentes e os que vierem a acreditar, segundo Sua vontade.




    O testemunho de tudo o que Jesus fez e ensinou antes de Sua crucificação por sentença de Pôncio Pilatos, o prefeito romano de Judéia, foi transmitido para mim pela boca dos próprios Santos Apóstolos, mas de sua crucificação fui testemunha direta, e do que se seguiu, até que Ele ascendeu ao Céu à direita do Pai Todo-poderoso.




    Estas são as coisas que os crentes acreditam ser verdade: que um filho nasceu de Maria de Nazaré, em cujo ventre o próprio Senhor, pelo poder do Espírito Santo, fez gerar o Filho para ser o Rei do prometido Reino do Céu; que o filho de Maria, esposa de José da Casa de Davi, ela sem nenhuma mácula ou pecado e Mãe do Senhor, tinha sido previsto pelos profetas de Israel como o Salvador e sinal de Deus entre nós, seu povo escolhido; que seu nome era Jesus...




     




    Michael Flannery sentiu a cabeça rodar. E estendeu a mão para apoiar-se na mesa onde estava o manuscrito.




    — Padre, o senhor está bem? — perguntou Sarah, aproximando-se dele rapidamente.




    — Sim. — Ele respirou fundo algumas vezes. — Sim, estou bem. — Ele olhou para Preston, depois para Mazar e os outros. — Isto... isto é real?




    — Acreditamos que sim — Preston assegurou-lhe.




    — Naturalmente não queremos nos expor imediatamente — Vilnai interpôs-se. — Todos sabemos o que aconteceu com o chamado ossuário de Tiago.




    — Claro, não queremos um outro engano igual àquele — Mazar disse, segurando a respiração e com o queixo rígido.




    Flannery percebeu a troca de olhares entre os dois homens e lembrou-se de que Daniel Mazar tinha autenticado o ossuário com o caixão de Tiago, o irmão de Jesus, para imediatamente ver sua autenticação desafiada e posta em dúvida pelo colega mais jovem, Yuri Vilnai. O incidente tinha não apenas provocado ressentimentos, mas quase determinou o fim da carreira de Mazar.




    — Todas as evidências, até agora, apontam para a autenticidade do documento — Preston afirmou.




    — Se isso é verdade, vocês sabem o que significa, não sabem? — Flannery disse, ainda mal conseguindo respirar só de pensar no que estava à sua frente. — Isto pode ser o único relato escrito de alguém que viu Cristo vivo.




    — Pode ser o documento Q — Preston falou.




    Todos os presentes conheciam bem os boatos sobre um documento Q, um evangelho teórico sobre o qual não havia nenhuma fonte histórica, direta ou mesmo indireta. Sua existência tinha sido postulada por teólogos que descobriram que haveria mais possibilidade de reconstruir o desenvolvimento do Novo Testamento supondo uma única fonte escrita que teria sido usada pelos autores dos três Evangelhos sinóticos — Mateus, Marcos e Lucas. O nome veio da palavra alemã para fonte: Quelle.




    — O que nos traz ao motivo de sua presença aqui — Preston continuou. — Pois todos — o rabino Itzik incluído — concordaram quando sugeri que você fosse consultado. — Preston colocou a mão no braço do amigo. — Sei que é muito cedo para afirmar, mas o que seu nariz lhe diz? Encontramos o Q?




    — Isso não seria incrível? — o padre murmurou.




    Flannery permitiu a sua imaginação pensar na possibilidade, desejar a possibilidade, ter esperança mesmo contra as probabilidades. Havia algo notável sobre essa descoberta, além da sua extraordinária proximidade, algo que o tocara profunda e espiritualmente. Ele não se sentia assim desde que era um jovem seminarista prestes a embarcar nos estudos que o qualificariam para o clericato, para ser um ministro do verdadeiro evangelho que eles estavam discutindo tão informalmente e tão academicamente.




    Enquanto refletia sobre o que poderia ser a maior descoberta em séculos, Flannery examinava detidamente os caracteres gregos que haviam sido tão cuidadosa e carinhosamente inscritos no papiro — e se recriminava por ter sido um estudante tão relapso de grego antigo. Ele passou para o lado esquerdo, onde o autor primeiro tinha assinado o manuscrito, e começado a contar a história.




    — Dimas bar-Dimas... o filho de Dimas da Galiléia. Você acha realmente que pode ser?... — ele balançou a cabeça em admiração e descrédito.




    — O Bom Ladrão — Preston afirmou, completando o pensamento do amigo. — É sim, se o documento for verdadeiro.




    — Aparentemente é — o professor Mazar acrescentou. — Mais adiante, no documento, ele descreve a morte de seu pai na cruz do lado direito de Jesus.




    — Se isto for verdadeiro — Flannery disse —, é o único registro do nome do Bom Ladrão, pois ele nos chegou apenas em lenda, e não corroborado por relatos de nenhum evangelho.




    Flannery mal podia compreender o que estava ouvindo ou vendo. Seria aquele um verdadeiro evangelho escrito por um cristão convertido cujo pai tinha sido um dos dois prisioneiros judeus a compartilharem o destino de Cristo no Gólgota? Mas no momento em que Flannery permitia a si mesmo pensar que era possível, permitia-se acreditar, ele viu ao lado do nome de Dimas um símbolo não muito diferente de um ankh egípcio, mas muito mais elaborado. Aquilo o trouxe de volta à realidade, e ele soltou um suspiro.




    — Nós também o notamos — Preston disse ao perceber o que Flannery olhava. — Ainda não pudemos identificá-lo. Você tem alguma idéia?




    Flannery afastou-se do manuscrito, balançando a cabeça. — Tenho sérias dúvidas se este é o Q ou mesmo um autêntico documento do século 1. Não, se este símbolo foi escrito pela mesma mão que escreveu o resto do manuscrito.




    — O que você quer dizer?




    — Isto é o Via Dei, ou uma representação muito próxima — Flannery respondeu.




    — Via Dei? O Caminho de Deus? — Preston falou. — Nunca tinha visto.




    — Ele raramente foi visto, e nunca em um documento tão antigo quanto este aparenta ser.




    — Nunca sequer tinha ouvido falar do Via Dei. — Preston virou-se para os professores Mazar e Vilnai, que encolheram os ombros indicando que o termo também era desconhecido para eles.




    — É cristão, mas não é muito conhecido — Flannery explicou.




    — E por que isto coloca em questão a autenticidade do pergaminho? — seu amigo quis saber.




    — O Via Dei é de um período muito posterior, a Idade Média, pelo menos. Definitivamente não é do século 1.




    — Você tem certeza?




    Foi a vez de Flannery encolher os ombros. — Mas sei onde posso descobrir.




    — Onde?




    — No Vaticano.




    A despeito do silêncio que acolheu aquela afirmação, Flannery viu o olhar desaprovador de todos — e até certa dose de hostilidade da parte do rabino Itzik. A presença de um representante de Roma na sala era sem dúvida uma fonte de controvérsia, e um testemunho do poder de persuasão de Preston Lewkis. Para convencer esses especialistas, teólogos e autoridades israelenses a permitir a vinda de alguém do Vaticano, Flannery tinha concordado que não revelaria nada do que tinha visto ao público ou à Igreja. E agora ele sugeria abrir ainda mais aquela porta.




    Flannery sorriu para Daniel Mazar, que estava chefiando a equipe, mas então se virou para o rabino, detentor de muito poder, e lhe disse no tom mais tranqüilizador que conseguiu: — Claro, qualquer pesquisa será feita no mais absoluto segredo. Ninguém, em Roma, vai ficar sabendo de meus propósitos.




    Quando o rabino não objetou, e simplesmente baixou os olhos, Flannery percebeu que poderia prosseguir.




    Preston Lewkis também percebeu que a vontade de seu amigo tinha prevalecido, e anunciou: — Ótimo, então se você está voltando para Roma, há muita coisa que precisamos verificar antes.




    — Mostre-lhe o outro — o professor Mazar se interpôs, voltando-se novamente para o pergaminho. — O outro... como você o chamou?... Via Dei.




    — Outro símbolo? — Flannery perguntou, suas dúvidas sobre a autenticidade do manuscrito ofuscadas pelo intrigante mistério de sua origem.




    — Sim, aqui.




    O professor bateu de leve no vidro, mais ou menos na metade visível do manuscrito. Lá, espremido entre duas palavras gregas, havia uma versão menor do símbolo do Via Dei. Flannery percebeu que a tinta estava um pouco mais esmaecida do que nas palavras em volta, e comparou-o com o outro, verificando que o símbolo maior também parecia ter sido desenhado com uma tinta diferente do resto do documento.




    Ele voltou a examinar o símbolo menor e tentou ler o texto ao seu redor. — O que diz? — perguntou, indicando as palavras de cada lado do símbolo do Via Dei.




    — É um nome. — Mazar apontou para a palavra de um lado. — Simão. — E para a outra. — Cirene.




    Flannery balançou a cabeça com incredulidade. — Simão de Cirene? Aquele mesmo que... — suas palavras não saíram, como se ele não pudesse dizer o que estava pensando.




     




    A sala ficou em silêncio quando o rabino Itzik deu um passo à frente. Fechando os olhos, o clérigo judeu ergueu a mão esquerda e recitou de memória uma passagem do Evangelho cristão de Marcos:




    “E eles começaram a saudá-lo, ‘Salve! Rei dos Judeus!’. E batiam-lhe na cabeça com um caniço, cuspiam nele e, pondo-se de joelhos, o adoravam. E depois de o escarnecerem, despiram-lhe o manto púrpura e o vestiram com as suas próprias vestes. Então conduziram Jesus para fora, com o fim de o crucificarem. “E obrigaram a Simão de Cirene, que passava, vindo do campo, pai de Alexandre e Rufus, a carregar-lhe a cruz. E levaram Jesus para o Gólgota”.
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    Capítulo 4




    Aviagem de Simão a partir de Cirene tinha levado várias semanas, pois as estradas estavam apinhadas de peregrinos que se dirigiam a Jerusalém. Ele pensou em adiar a visita até depois da Páscoa judaica, mas tinha ouvido falar que os soldados romanos estavam procurando novos fornecedores de óleo de oliva e estava determinado a chegar lá antes que os soldados tivessem cessado os contatos.




    No final da tarde, ele parou para descansar à sombra de uma figueira numa pequena depressão ao lado da estrada. Pretendia descansar só alguns minutos, mas a grama estava macia, a sombra era fresca, e ele caiu no sono.




    Agradáveis imagens de botes, água azul e mulheres bonitas foram interrompidas pelas vozes estridentes de seus filhos, Alexandre e Rufus. No sonho, eles ainda eram garotos e discutiam a respeito de um insulto imaginário. Quando seus gritos se elevaram, Simão olhou em volta para ver do que se tratava, mas era como se uma névoa tivesse baixado sobre seus olhos, penetrada apenas por uma voz estranha que gritava: — Vá embora, ladrão!




    Seus garotos eram travessos, mas não eram mal-intencionados. Contudo, ele tinha certeza de que eram eles os acusados.




    Simão esforçou-se para distinguir se era Alexandre ou Rufus que dizia, num tom baixo mas ameaçador: — Passe a bolsa e você não será ferido.




    Rufus? Simão se perguntou, não sabendo mais se as vozes do sonho eram as de seus filhos ou se ainda estava dormindo. Lutando para acordar, ele se ergueu num cotovelo, meio perdido na escuridão e embaraçado por descobrir que seu curto repouso tinha durado até depois do pôr-do-sol.




    — Não tem sentido brigar — o homem continuou. — Somos três e você é só um.




    — Se vocês querem meu dinheiro, vão ter de tirá-lo de mim — veio a resposta.




    Completamente acordado agora, Simão percebeu que um roubo estava ocorrendo bem acima, na estrada. Pegando rapidamente seu bastão, subiu o aterro e viu, recortados pela luz do luar, três homens abordando um quarto. Enquanto dois dos ladrões tentavam agarrar a presa, Simão adiantou-se rapidamente e, antes que alguém pudesse reagir, golpeou com o bastão o mais próximo, jogando-o inconsciente ao chão. Com o bastão novamente em posição, ele saltou para o lado da vítima e enfrentou os outros dois ladrões.




    — Agora somos dois de nós e dois de vocês — disse ele sibilando, sua pele negra brilhando na luz cinza-azulada.




    Os ladrões, percebendo que não tinham mais vantagem, ergueram o outro do chão e fugiram.




    — Corram! — a vítima gritou atrás deles. — Vocês não são apenas ladrões, são covardes.




    — Eles o feriram? — Simão perguntou quando ficaram a sós.




    — Não, e tenho de agradecer-lhe isso. Sou Dimas bar-Dimas.




    O estranho falou seu nome em hebraico, e não em aramaico, a língua comum que estavam utilizando.




    — Dimas, filho de Dimas — Simão repetiu em aramaico. Ele observou o homem. Era difícil ver com clareza ao luar, mas achou que Dimas tinha 20 e poucos anos — alguns anos mais moço do que Simão. Dimas tinha uma barba castanha bem cuidada, olhos grandes que chamavam a atenção, embora Simão não pudesse determinar sua cor, e uma expressão franca e calorosa. — Suponho que você seja judeu. Peregrinando, talvez?




    Dimas concordou com a cabeça. — E suponho que você não seja nem judeu nem peregrino. — Ele fez um gesto, indicando a cor da pele de Simão.




    — Eu sou Simão de Cirene, da província Cirenaica. Há judeus entre o meu povo, mas não, não professo a sua fé.




    — Contudo você está na estrada de Jerusalém durante a peregrinação. Suas razões não são da minha conta, mas agradeço você estar aqui. E estou em débito. Eu poderia estar estendido na vala a esta hora, muito ferido, e pior, sem uma moeda no meu nome.




    — Por que você viaja sozinho? — Simão perguntou. — Muitos peregrinos vão em caravana.




    — Caravanas custam muito dinheiro, e prefiro colocar minhas irrisórias moedas em outros usos. E você? A pé e sozinho.




    — Como você, procuro não desperdiçar minha riqueza, por mais magra que seja, no dorso de um camelo. — Simão mostrou o bastão. — Esta madeira é companheira suficiente.




    Dimas deu uma risada. — Posso não ser tão rijo quanto esse bastão, embora meu irmão mais novo de sangue quente pense que eu seja um cabeça-dura. Mas atrevo-me a dizer que pelo menos sou um bom conversador. Já que estamos indo pelo mesmo caminho, por que não viajamos juntos? Não apenas por segurança, mas também por companhia, pois sinto que fiz um novo amigo neste dia.




    Dimas bar-Dimas estendeu a mão. Com um sorriso aberto, Simão segurou firmemente o antebraço do moço num gesto de amizade, e seguiram pela estrada.




     




    José Caifás mergulhou seu pão num prato de óleo de oliva e colocou um pedaço de queijo de cabra sobre ele. Mordeu um pedaço e engoliu-o com água, desejando que fosse vinho, mas sabendo que teria de esperar até que se chegasse a um veredicto no caso em julgamento.




    A Sala de Pedra Lavrada era um caos de tanto barulho, pois aqueles a favor da condenação e aqueles a favor da absolvição perguntavam e argumentavam aos gritos. Na Sala, estavam 47 dos 71 membros do Sinédrio, o supremo conselho e corte de justiça dos judeus. Isso era muito mais do que o quórum de 23 exigido pelo Beth-Din, ou Casa de Julgamento, para chegar a um veredicto numa questão criminal. Eles se posicionavam em semicírculo para que cada um pudesse ver o outro enquanto defendia suas posições.




    Caifás parecia prestar pouca atenção aos procedimentos, que tinham ocorrido calmamente no início, com os membros do Sinédrio expondo suas opiniões por ordem de idade, dos mais jovens para os mais velhos. Mas os ânimos foram esquentando, até qualquer sinal de ordem desaparecer. Caifás parecia imperturbável, esperando sua refeição leve terminar para finalmente erguer a mão direita. Como sumo sacerdote do Sinédrio, a ele eram devidos todo o respeito e atenção dos outros membros. A seu sinal instalou-se silêncio, e aqueles que tinham se levantado durante a discussão voltaram a sentar-se.




    Caifás passou um guardanapo de linho nos lábios e depois, com cuidado, dobrou-o e colocou-o sobre o colo. — Ouvi atentamente os dois lados nesta questão — ele começou. — Há dentre vós aqueles que perdoariam os zelotes porque seus atos de assassinato e revolta existem para acabar com a opressão de nosso povo por Roma. Mas estamos aqui para deliberar sobre uma questão legal, não para validar seus motivos. Portanto, como súditos de Roma, estamos submetidos à sua lei em tudo o que não desafie a lei de Deus. Deliberar de outra forma seria convidar a ira, não apenas de Roma mas de Nosso Senhor.




    Caifás fez uma pausa, para criar um clima, olhando cada um dos membros do conselho, até que todos os olhos naquela sala se fixassem nele.




    — Vocês devem, por lei, considerar apenas os fatos pertinentes quando votarem. A questão é muito simples. Esse prisioneiro, assim como os dois prisioneiros antes dele, cometeu o ato pelo qual está sendo julgado? Vocês ouviram e indagaram as testemunhas, que juraram que ele o fez, e ninguém surgiu para contradizer o testemunho delas. Como sumo sacerdote, agora declaro a discussão terminada, e abro a votação.




    Dois ajudantes foram chamados, e começou a votação no julgamento de Dimas da Galiléia, um zelote acusado de ser membro dos Sicários, grupo secreto que usava pequenas adagas, ou sicae, para assassinar judeus acusados de colaborar com Roma. Embora a condenação exigisse maioria de dois terços, a absolvição exigia maioria de apenas um voto. A vantagem era dada ao acusado porque, se ele fosse condenado, a pena era a morte.




    Ao ser chamado, cada um dos juízes anunciava seu veredicto, na forma da lei.




    — Eu, Rosadi, era pela condenação, e continuo sendo.




    — Eu, Dupin, era pela absolvição, mas agora voto pela condenação.




    Trinta membros votaram pela condenação e 17 pela absolvição. Assim que os votos foram devidamente registrados nos autos, Caifás proclamou o prisioneiro culpado e ordenou aos meirinhos que submetessem seu nome, junto com os nomes de Gestas e Barrabás, ao prefeito romano para a execução.




     




    Dimas bar-Dimas subiu numa grande pedra arredondada e viu lá embaixo o muro leste da cidade. O pôr-do-sol marcava o começo da Páscoa judaica, e os fiéis tinham acorrido a Jerusalém aos milhares para a mais sagrada das semanas. Ele podia ver centenas de peregrinos aglomerados na Ponte Dourada. Muitos tinham acabado de completar sua exaustiva viagem e atravessavam a ponte para entrar na cidade. Contudo, igual número usava os últimos minutos antes do pôr-do-sol para fazer negócios com os comerciantes que tinham instalado barracas do outro lado do muro. Havia de tudo à venda, de alimentos e bebidas para os viajantes exaustos até véus para preces e pombos para sacrifício dentro do templo.




    Dimas desceu da pedra e aproximou-se de Simão, que estava apoiado em seu bastão. — Aposto que não há uma única cama desocupada em toda a cidade — falou. — Por que não descansamos esta noite e deixamos os negócios para amanhã?




    — Isso seria apenas adiar o inevitável — Simão respondeu, não parecendo muito entusiasmado de enfrentar o aperto da multidão. — Foi um prazer viajar com você, Dimas, mas agora preciso ir tratar dos negócios que me trouxeram a Jerusalém.




    — Mas o sol já quase se pôs. Você não vai encontrar nenhum romano com ânimo para negociar contratos de óleo de oliva, nem comerciantes dispostos a romper a Páscoa para atender às suas necessidades.




    — É verdade, mas... — Hesitante, Simão balançou a cabeça, incerto.




    — Minha companhia é tão cansativa que você está ansioso para ir embora? — Vendo que tinha provocado um ligeiro sorriso, Dimas aproveitou. — Venha até o jardim. Você vai se sentir em casa acampando debaixo de um dossel de galhos de oliveira. E talvez o Rabino apareça. Ele passa a maior parte do tempo lá.




    — Eu adoraria encontrar esse pregador de vocês, bem como os outros amigos, mas...




    — Não amigos, realmente. Mais companheiros de caminho.




    — Ah, você parece granjear amigos em todos os caminhos por onde passa.




    — É o Rabino — Dimas falou. — Ele tem um jeito de atrair as pessoas; — mesmo as mais diferentes.




    — Tais como um comerciante de olivas de Ciréia e um peregrino da Galiléia?




    — Precisamente.




    — É que eu não sou um homem religioso... não um homem em busca, como você. No momento estou mais preocupado em alimentar minha família nesta vida do que na próxima.




    — E que tal alimentar seu próprio estômago? Você ficou se queixando de fome a tarde inteira, e meus amigos certamente têm uma panela no fogo. Eles são bons, gente comum — pescadores e agricultores como você.




    — Se eles são seus amigos, ficarei honrado em encontrá-los. — Simão deu um tapinha no ombro de Dimas. — Vamos ver esse jardim de que você fala tanto.




    — Getsêmani — Dimas falou, balançando a cabeça cheio de expectativas, enquanto conduzia seu amigo para fora da estrada, através de um campo, na direção do Monte das Oliveiras e além.
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    Capítulo 5




     




    Ao entrar em Getsêmani, Dimas bar-Dimas foi detido por Simão, que agarrou a manga de sua túnica.




    — Aquele é o Rabino, não é? — Simão perguntou, indicando com a cabeça os homens sentados ao redor de uma fogueira na extremidade do bosque de oliveiras.




    Dimas ouviu uma conversa animada, mas não distinguiu o que estava sendo dito. Então o fogo se avivou o suficiente para revelar o rosto do único homem que estava em pé.




    — Sim, é ele... Jesus de Nazaré — ele falou. — Os outros são seus discípulos.




    — Discípulos? — Simão perguntou, claramente confuso com o comentário. — Pensei que fossem companheiros, não seguidores. Quem exatamente é o nazareno?




    — Um pregador, a quem alguns chamam de Messias — Dimas respondeu sem demonstrar paixão, como se relatasse um fato histórico. — Mas há alguns que o chamam de falso profeta, um blasfemo.




    — E quem você acha que ele é?




    Dimas pensou um momento, e então respondeu: — Já vi curas e outros milagres feitos por suas mãos e acredito que ele é um homem que tem dentro de si o Espírito de Deus.




    — Que tipo de homem reivindicaria para si o Espírito de Deus? — Simão perguntou.




    — Ele não reivindica, mas prega para todos que queiram ouvir sobre o amor por Deus e pelo próximo.




    — Muitos profetas, verdadeiros e falsos, já falaram da mesma forma.




    Dimas sorriu e ergueu um dedo. — Ah, mas eles também pregam que devemos amar nosso inimigo?




    — Amar nosso inimigo — Simão zombou. — Mesmo aqueles ladrões que o atacaram na estrada?




    — Especialmente aqueles. E se eles nos atacam, devemos dar a outra face para que possam nos atacar uma vez mais. Isto, sim, é o verdadeiro amor.




    Simão deu uma risada. — Vi muito pouco amor entre você e aqueles salteadores.




    — Não é fácil colocar em prática tudo o que ele prega. Mas aqueles que o ouvem e procuram seguir seus preceitos se transformam para sempre — Dimas declarou. — Você gostaria de conhecê-lo?




    — Um homem que quer que eu ame meu inimigo? — Simão esfregou as mãos em seu peito largo, como se elas estivessem sujas, e depois as estendeu. — Estas mãos já despacharam muitos inimigos. E se Jesus me achar indigno?




    Dimas riu. — Seja rico, seja pobre, mendigo ou ladrão, pecador ou saduceu, Jesus de Nazaré vai recebê-lo de braços abertos. Ele diz que está construindo um templo com as pedras que os construtores rejeitaram, e ouso dizer que você e eu estamos nessa categoria. Vamos... eu prometo, você vai gostar dele.




     




    — ...E então o que é que o Rabino faz? Ele alimenta cada um de milhares apenas com cinco pães e dois peixes — dizia um discípulo quando Simão de Cirene aproximou-se da fogueira. — Agora, alguns podem chamar isso de milagre, mas os peixes eram tainha. — O orador abanou o indicador e fez uma carranca de desaprovação. — Não carpa, vejam bem, mas tainha, tão repulsiva que não seria preciso mais que uma para alimentar uma multidão. — Seu comentário desencadeou um coro de risadas.
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